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onato  D’Ângelo  (1919  – 2014):  um  gigante  em muitos
spectosonato  D’Ângelo  (1919  –  2014):  a  giant  in  many  aspectsonato D’Ângelo nasceu em Petrópolis, “a cidade de D. Pedro,
e  Thereza Christina, de Isabel e de todos nós”, região Serrana
o  estado do Rio de Janeiro, e foi considerado um gigante em
uitos,  muitos aspectos. Ingressou na Faculdade Fluminense
e  Medicina, em Niterói, aos 14 anos de idade, e formou-se em
939,  aos 20 anos de idade, sendo considerado “o médico mais
ovem  do Brasil” (publicac¸ão  Perﬁl, da SBCOC).
No Instituto Bolonha, Itália, esteve por 1 ano e 2 meses sob a
rientac¸ão  de Vitorio Putti, buscou os avanc¸os  da ortopedia do
ós-guerra  e estabeleceu o gosto pela arte, literatura e história.
De  volta ao Brasil, coordenou a instalac¸ão  de diversos
ervic¸os  de ortopedia, consolidando a especialidade na cidade
o  Rio de Janeiro (Hospital Ipanema e São Zacharias) e em
etrópolis  (Hospital Santa Tereza). Nesta cidade, foi fundador
a  Faculdade de Medicina, professor titular de ortopedia por
1  anos (estabelecendo um centro de formac¸ão  ortopédica de
xcelência), além de professor titular da Escola de Reabilitac¸ão
a  Universidade Católica. Em Teresópolis, foi chefe do Servic¸o
e  Ortopedia de 1973 a 1976.
O humanismo foi um trac¸o  marcante na vida proﬁssional
e Donato. Ele transitou como poucos entre o mundo cientíﬁco
 o literário, entre a medicina para abastados e para excluí-
os  sociais. Atendeu sem jamais cobrar um vintém do menino
obre  de Cachoeiro do Itapemirim que se tornaria o ícone da
ovem  Guarda.
Homenageado várias vezes pelo “Rei”, Donato jamais se
aleu  da inusitada notoriedade proﬁssional. Aliás, silenciosa-
ente,  nos ensinou como manter a ética e não usar nomes de
otáveis para angariar clientela.
“Ele era uma  pessoa muito querida, de uma  competência
écnica incomparável e extremamente dedicado aos pacien-
es.  Gostaríamos de formar mais médicos como ele”, aﬁrmou
aria  Isabel, da Faculdade de Medicina de Petrópolis.
Dedicou-se como poucos à Sociedade Brasileira de Orto-
edia  e Traumatologia (SBOT) ao longo de TODA a vidaproﬁssional, onde exerceu lideranc¸a  com ética, bom-senso
e  parcimônia nas mais distintas áreas. Foi examinador da
Comissão  de Ensino e Treinamento (CET) por décadas. Foi
editor-chefe  da RBO por impressionantes 28 anos, de 1970 a
1998. Representou o Brasil na SICOT por 9 anos. Presidiu o
20o Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT)
em  1975, a SBOT de 1978 a 1979, e a Sociedade de Ombro de
1988  a 1989. Sua tese de doutorado, de 1970, sobre luxac¸ão
recidivante do ombro rendeu-lhe dezenas de citac¸ões  inter-
nacionais,  sem que ela jamais tivesse sido publicada, fazendo
com  que seja considerado pela nova gerac¸ão  como o “Pai da
Cirurgia  do Ombro no Brasil”. Foi membro-fundador de inú-
meras  sociedades médicas.
Como humanista, Donato reservou tempo para “as Acade-
mias”.  E a lista é grande: Academia Fluminense de Medicina,
Academia Brasileira de Medicina Militar, Academia Nacional
de  Medicina e Academia Petropolitana de Letras. Em todas
elas,  Donato era personalidade sempre bem-vinda, ouvida,
admirada. Receber a Medalha Koëler no Palácio Quitandinha,
em  Petrópolis, em 2000, foi um momento admirável deste
humanismo.
Pela  reconhecida capacidade intelectual e de trabalho,
Donato recebeu diversos prêmios ao longo da carreira, com
destaque  para a Medalha da Ordem do Mérito Naval (1975), o
título de Médico Benemérito do Estado do Rio de Janeiro (1991),
Moc¸ões  Congratulatórias pela Câmara Municipal de Petrópo-
lis,  nos anos de 1971, 1975, 1989 e 1995. O Colégio Brasileiro
de  Cirurgiões concedeu-lhe o título de Membro  Emérito em
1991.
Com  a encantadora Wanda, sua companheira em todos
os  momentos, viveu uma  linda história de amor. Tiveram 6
ﬁlhos,  que lhes deram netos, bisnetos e muito afeto. Nos últi-
mos  anos estava recluso em casa, convalescendo de macic¸o
acidente  vascular cerebral. Faleceu no acolhimento do lar, na
data em que completava 95 anos.
p . 2 0 318  r e v b r a s o r t o 
Fica a lembranc¸a  daqueles cabelos brancos, do sorriso sem-
pre  pronto, do diálogo conciliador, do médico dedicado, do
líder  da ortopedia brasileira que não pediu nada em troca, do
literato,  do homem de bem.Donato D’Ângelo foi, sim, um gigante em muitos aspectos.
Quem  o conheceu de perto sabe que a lista de elogios é bem
maior.  A nossa ortopedia ﬁca órfã e com menos glamour.1 4;4 9(3):317–318
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